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P o e s i a

Publicado pela primeira vez 
em 1993, O livro das 
ignorãças é um dos mais 

emblemáticos trabalhos de Manoel 
de Barros, em que o autor 
desvenda os caminhos de sua 
criação poética. Desaprender para 
retornar ao estado da ignorância, 
procurando dentro de si a 
disponibilidade necessária para 
observar e apreender novamente o 
mundo, é uma das lições do poeta. 
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Manoel de Barros, 
poeta criador de 
linguagens e estilos, 
apresenta a ignorãça 
como fonte de 
inspiração e 
conhecimento

O LIVRO DAS IGNORÃÇAS
Manoel de Barros

Trecho

“Poesia é voar fora da asa.”

(“Uma didática da 
invenção”, XIV)

LUÍS VAZ DE CAMÕES nasceu em Lisboa (c. 1524/25), e morreu na mesma 
cidade em 1580. Por causa de um amor frustrado, exilou-se na África. De volta a 
Portugal, é preso após um episódio de agressão. É então que toma o rumo do 
Oriente, onde escreveria Os Lusíadas.

MANOEL DE BARROS nasceu em Cuiabá e viveu 
por trinta anos no Rio de Janeiro. Mudou-se com a 
família para o Pantanal em 1958. Um dos poetas 
mais importantes da literatura brasileira, conquistou 
prêmios no Brasil e no exterior.
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Dividido em três partes, O 
livro das ignorãças rompe com as 
regras da gramática e da 
linguagem, inaugurando uma 
forma sofisticada e singular de 
fazer poesia. Nas palavras de 
Valter Hugo Mãe, que assina o 
prefácio desta edição: “O que 
[Manoel] propõe foge largamente 
ao óbvio ou ao expectável, é mais 
da ordem de uma rebeldia, de uma 
revolução”.

Bilhete de Millôr Fernandes para 
Manoel sobre O livro das ignorãças,  
18 de novembro 1993.

 P R Ê M I O  A L F O N S O  G U I M A R Ã E S Prefácio de Valter Hugo Mãe
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